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UNIDADE CURRICULAR: Sociologia da Nutrição Código: MA117 

Natureza:  
( X ) Obrigatória  
(  ) Optativa 

( X) Semestral      (  ) Anual        (  ) Modular  

Pré-requisito:  Co-requisito:  Modalidade: (  ) Presencial     (  ) Totalmente EaD    (X  )... 40% EaD* 

CH Total: 45 

CH semanal: 03 
Padrão (PD): 30 Laboratório (LB): 0 

Campo (CP): 

15 
Estágio (ES): 0 Orientada (OR): 0 Prática Específica (PE): 0 

 

 
EMENTA (Unidade Didática)  

 
Indivíduo, Sociedade e Nutrição. Processos históricos, econômicos e sociais da alimentação. 
Sistemas alimentares. Cultura e comportamento alimentar. Práticas corporais e políticas de 
saúde. Pesquisa social em Saúde e Nutrição. 
 
 

 
PROGRAMA (itens de cada unidade didática) * 

 
lntrodução à Sociologia da Saúde; 
Corpo e modernidade. Práticas corporais e a biopolítica; 
Gênero e saúde; 
Biomedicina e racionalidades médicas; 
Pesquisa social em saúde; 
lntrodução à Sociologia da alimentação; 
Sistemas agroalimentares e capitalismo neoliberal (regimes alimentares no 
desenvolvimento do capitalismo); 
Modernidade alimentar e insegurança alimentar; 
As cidades, os modos de vida e a alimentação; 
Sistemas alimentares saudáveis sustentáveis; 
Cultura e comportamento alimentar; 
Estado e políticas públicas em saúde e alimentação; 
Desigualdades étnicas e raciais em saúde e as políticas públicas; 
 
  
 
 

OBJETIVO GERAL 
 
Fornecer os fundamentos teóricos e metodológicos para o desenvolvimento do 
pensamento social em saúde e nutrição. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

Compreender os processos sociais e históricos da alimentação e da saúde; 
 
Compreender o papel do Estado e realizar a análise crítica das políticas públicas em 
saúde, alimentação e nutrição. 
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PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 
 

Carga Horária Padrão : 15 horas 
A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivo-dialogadas quando serão 
apresentados os conteúdos curriculares teóricos e através de atividades e debates 
dirigidos em pequenos grupos; 
Serão utilizados os seguintes recursos: quadro de giz, notebook e projetor multimídia; 
exposição vídeo no auditório; textos de apoio para leitura prévia; debate em grupos. 
 
Carga Horária EaD : 15 horas 
A carga horária EaD será desenvolvida mediante atividades assíncronas. 
a) sistema de comunicação: Microsoft Teams; 
b) modelo de tutoria: o professor é o tutor, o qual já realizou capacitação específica; 
c) material didático para as atividades de ensino: coleção Scielo.br, vídeo aulas 
produzidas pela docente; 
d) infraestrutura tecnológico, científico e instrumental necessário à disciplina: Microsoft 
Teams. Os discentes poderão realizar as atividades em EAD a partir do acesso à 
Internet e computadores no Laboratório de Informática do Setor de Ciências da Saúde 
no Campus Botânico; 
e) previsão de período de ambientação dos recursos tecnológicos a serem utilizados 
pelos discentes. A primeira semana de aula será para ambientação; 
f) identificação do controle de frequência das atividades. Por meio da realização, de 
forma assíncrona, de trabalhos e exercícios domiciliares desenvolvidos pelas e pelos 
estudantes entregues via Teams; 
g) indicação do número de vagas: 35; 
h) Carga horária semanal para atividades assíncronas de 18 horas; 
 
Carga Horária Campo: 15 horas 
Visitas de campo em Propriedades rurais produtoras de Alimentos na Região 
Metropolitana de Curitiba, Centro Paranaense de Agroecologia e Feiras de alimentos 
agroecológicos. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 

A nota final da disciplina será calculada com a média das Atividades Assíncronas (Peso 
7) e seminário final da disciplina (peso 3). 
As atividades avaliativas deverão ser entregues até a data da aula da semana seguinte 
em que foram solicitadas. 
A avaliação será mediada pelas rubricas informadas no momento da solicitação da 
atividade. 
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CRONOGRAMA 
Data CONTEÚDO 

12/03 
 
 

Recepção de calouros 

19/03 
03hs 
 
 

Objeto de Estudo da Nutrição e a Interdisciplinaridade: Abordagem inicial 
Atividades de Ambientação e interação, mapeamento de expectativas 
lntrodução à Sociologia da Nutrição 
  
lntrodução à Sociologia da alimentação 
Pensando sociologicamente a alimentação humana 
Laboratório de Vídeo – Síntese pessoal e roda de conversa 
 

26/03 
05hs 

“Trajetórias de vida” 
Memória alimentar e laços sociais 
Cultura alimentar e identidade social 
 

02/04 
05hs 
 

Comportamento alimentar e Modernidade 

09/04 
03hs 
 

 
O corpo na modernidade 
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16/04 
03hs 

 
Corpo e cuidado 
Racionalidades médicas e o corpo 
Humanização e cuidado 

23/04 
05hs 

Regime Alimentar Neoliberal Regimes alimentares, complexos agroindustriais 
e o processo de constituição do regime alimentar neoliberal. 
Vídeo “Alimentando Políticas” 
Modernidade Alimentar e Insegurança Alimentar 

30/04 
05hs 

Os sistema agroalimentar mundial, o modelo de produção de alimentos e as 
novas formas de organização do setor alimentício: contradições e desafios. 
Sociedade do consumo, estilo de vida, indústria cultural e a publicidade de 
alimentos 

07/05 
05hs 

Movimentos contra hegemônicos - Sistemas alimentares saudáveis 
sustentáveis 
 
Seminários temáticos - O papel da Sociologia na formação e na prática 
profissional do e da nutricionista.  
Orientação em grupo 
 

14/05 
05hs 
aula 
manhã 
toda 
Sociolo
gia 
 

 
Visita técnica ao CPRA 
Movimentos contra hegemônicos - Sistemas alimentares saudáveis 
sustentáveis 

21/05 
05hs  
aula 
manhã 
toda 
Sociolo
gia 

 
Economia solidária – Grupos de Consumo – Visita à Propriedade 
Agroecológica 
 

28/05 
5hs 
aula 
manhã 
toda 
Sociolo
gia 

Economia solidária – Grupos de Consumo – Viista às Feiras agroecológicas 

04/06 Aula manhã toda Prática Profissional 
11/06 Aula manhã toda Prática Profissional 
18/06 Aula manhã toda Prática Profissional 
25/06 Seminários temáticos - Apresentação dos Seminários grupos. 

Fechamento da Disciplina 
09/07 EXAME FINAL 
 
 
 
 


